
  

VIDA NA GANDAIA 

 

João Ribeiro, mais conhecido em seu bairro como João Gostoso, por conta de seu 

charme e sua lábia para conversar com as mulheres, era carregador de feira livre durante 

a semana e de sexta a domingo ficava na gandaia. Por conta de sempre estar frequentando 

bares e festas, ele tinha muitos amigos, mas também muitos inimigos.  

Mora no morro da Babilônia em um barracão sem número, o que por um lado é 

muito bom, pois ele arranja muitas brigas e sem saberem qual é seu barracão, não há 

grandes chances de alguém tentar invadir.   

Mais uma sexta-feira, mais um novo bar para ser frequentado. João Gostoso, 20 

de novembro, assinou seu nome na entrada, esse era um novo bar na região. Entrou no 

lugar e fez tudo que tinha direito. Cantou, dançou e bebeu. Observou uma linda mulher e 

então foi até ela para passar uma cantada, mas não saiu como o esperado. Não tinha visto 

que no dedo anelar da mão esquerda da garota havia um anel de noivado.  

Era a nova noiva do delegado, seu pior inimigo. João a cantou pois não sabia, a 

garota não o ignorou e aceitou beber uma cerveja com ele. Após duas garrafas, estava 

bêbada e então o beijou. O garçom não se conteve e foi contar para o delegado, sem 

acreditar ele se encheu de fúria e aquela foi a última vez que João foi a um bar e cantou e 

dançou e bebeu.  

Agora ele está no fundo da Lagoa Rodrigo Freitas. 
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